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Ementa 

História e epistemologia da política linguística. Política linguística e planificação linguística. Política linguística 
crítica. Estudos sobre políticas linguísticas no Brasil e no Sul Global: línguas indígenas, africanas, de refugiados 
e imigrantes, língua de sinais, línguas adicionais e políticas de ensino de línguas. Políticas de 
internacionalização do ensino superior.  

Objetivo/s 

1. Compreender que o universo das línguas também está sujeito a decisões humanas.  
2. Analisar como as decisões sobre as línguas ocorrem e de que forma são implementadas como políticas 

de poder.  
3. Refletir sobre as consequências das decisões sobre as línguas e seus usos na vida e na história dos 

sujeitos.  
4. Compreender o papel dos profissionais da língua, especialmente dos professores, frente a uma ou outra 

política linguística.  

Conteúdo Programático 

1. Conceitos gerais sobre a disciplina 
2. Origens históricas e epistemológicas da política linguística  
3. Políticas linguísticas e relações de poder 
4. Panorama das políticas linguísticas no Brasil 
5. Pesquisas atuais sobre políticas linguísticas no Brasil: revisão de estudos sobre:  

• Línguas indígenas 

• Línguas africanas 

• Línguas de refugiados e/ou de imigração  

• Língua de sinais 
• Línguas adicionais e seu ensino 
6. Políticas linguísticas e internacionalização 

 6.1. Conceito de internacionalização 
 6.2. Relação entre políticas linguísticas e internacionalização  
 6.3. Internacionalização e globalização 
 6.4. Panorama da internacionalização do ensino superior brasileiro  
 6.5. Críticas às políticas de internacionalização  

Metodologia 

A disciplina encoraja o uso de uma metodologia ativa sobre a qual os (as) mestrandos (as) / (as) doutorandos 
(as) desempenham papel crucial no processo. Nesse sentido, as ferramentas pedagógicas pretendem fomentar a 
construção de conhecimentos em bases associativas e com uso de perguntas norteadoras, investigação e 
discussão triangulada. 
Levaremos em consideração toda experiência acumulada pelas/os mestrandas/os e pelas/os doutorandas/os, e 
seus interesses sobre as temáticas. Nessa seara, discussões ativas a partir dos textos e outras referências 



 
 

 

 

semióticas são fundamentais para situar pesquisas e conceitos que informam a área. Além disso, está previsto: 
a) a exposição de textos pelos participantes; b) a realização de um painel integrado de textos sugeridos para 
leitura e debate; c) o desenvolvimento de um texto colaborativo e d) a realização de um mapeamento de estudos 
atuais sobre políticas linguísticas no Brasil. No decorrer do curso, faremos uso de estratégias de 
ensino/aprendizagem tais como: aula expositiva dialogada; estudo de situações-problemas; estudo dirigido, 
leituras de textos; debates; seminários; e produção textual escrita.  

Avaliação 

A avaliação será contínua, considerando o compromisso e o envolvimento com os trabalhos da disciplina e a 
capacidade de análise a partir de situações indicadas como debates e seminários, exposição de textos, construção 
de textos e realização de levantamento de dados sobre estudos na área. 

 

Crédito 1 [10,0 pontos]: Atividades a partir dos textos de estudo 
a) Retextualização colaborativa [4,0 pontos]  
b) Exposição oral [3,0 pontos]  
c) Painel integrado [3,0 pontos]  
Crédito 2 [10,0 pontos]: Estudos sobre políticas linguísticas no Brasil 
a) Leitura, análise e exposição de um texto com base no “Quadro de Diretrizes para RSL” 
disponibilizado pelo professor [3,0 pontos]  
b) Produção e exposição oral de um mapeamento de estudos sobre políticas linguísticas no Brasil 
(2020-2025). Temas sugeridos: políticas para línguas indígenas, africanas, de refugiados e/ou de 
imigração, língua de sinais, línguas adicionais ou outro tema de interesse. 

Crédito 3: [10,0 pontos] textos escritos e ou orais sobre temas discutidos na unidade.  

Crédito 4: [10,0 pontos] resenha crítica 
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